PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 044/2016


Data: 19 de abril de 2016.


Concede Comenda “Sorriso 30 Anos” ao Senhor Antônio Santo Cappellari (in memoriam) e dá outras providências.


Fábio Gavasso – PSB, Vergilio Dalsóquio - REDE, Hilton Polesello - PTB, Bruno Stellato – PDT, Claudio Oliveira – PR, Marilda Savi – PSB, Jane Delalibera – PR, Dirceu Zanatta – PMDB, Professor Gerson – PMDB, Marlon Zanella – PMDB e Irmão Fontenele – PROS, Vereadores com assento nesta Casa, com fulcro na Resolução nº 004/2016 e no Inciso II do Artigo 109, do Regimento Interno, encaminham para deliberação do Soberano Plenário o seguinte Projeto de Decreto Legislativo:

Art. 1º Fica concedida a Comenda “Sorriso 30 anos” ao Senhor Antônio Santo Cappellari (in memoriam).

[bookmark: _GoBack]Art. 2º A homenagem deve-se em alusão ao 30º aniversário de emancipação política administrativa de Sorriso-MT e o referido cidadão ter sido um dos pioneiros do município.

Art. 3º Faz parte integrante deste Decreto biografia da pessoa homenageada.

Art. 4 º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua Publicação.

Câmara Municipal de Sorriso, Estado de Mato Grosso, em 19 de abril de 2016.
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ANTONIO SANTO CAPPELLARI

DATA DE NASCIMENTO: 27/05/1928
NATURALIDADE: PROTÁSIO ALVES – RS
ESTADO CIVIL: CASADO
CÔNJUGE: ILDA BERLATTO CAPPELLARI
PROFISSÃO: AGRICULTOR
FALECEU EM: 28/04/2002
A família veio para Sorriso em junho de 1975 após comprar 1.000 hectares oferecidos por Anarolino Ceola e Claudino Frâncio que estavam começando a trabalhar como corretores nesta região. Com eles, vieram Saule Cappellari e família.
Na história da família destaca-se a abertura da MT-404. “Com José Vigolo, Barichello e Ivo Raiser, o pai e eu abrimos a estrada 404 com um trator esteira. O topógrafo ia à frente medindo e nós, com o trator, íamos abrindo e limpando”, lembra.
Em 1976, com José Vigolo, Jaime Barichello e Aréssio Paquer, Antônio Cappelari e o filho Alberto ajudaram a montar o primeiro campo para experimentos do que produziriam aqui. “Abrimos com um tratorzinho que trouxemos do Paraná e semeamos tudo com as mãos. Queríamos mostrar para os que vinham de fora que aqui o arroz era viável. Logo teve início o cultivo de soja, grão que levou Sorriso a se desenvolver rapidamente”, frisa.
No início, coube a Antônio Santo Cappelari a tarefa de levar as crianças todos os dias até Sinop para estudar. “Meu pai fez esse transporte durante um ano, até que um dia nem a Kombi e nem o pai aguentaram a estrada ruim”, recorda.
 A família acabou alugando uma casa em Sinop para que os filhos pudessem estudar. Em 1978, foi construída em Sorriso a primeira escola.  Arlete Cappelari foi a primeira professora.
